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Resumo: Os urólitos, que causam as urolitíases, são um exemplo dos efeitos de 

deficiências ou excessos de nutrientes e minerais na alimentação. Com intuito de inibir o 

crescimento e reincidência de urolitíases uma alternativa é a adoção da alimentação natural 

para cães. A alimentação natural é aliada na prevenção dos cálculos devido à possibilidade 

de se manipular um alimento específico para cada indivíduo, respeitando as 

particularidades e limitações impostas pela urolitíase. Com base nesta premissa, objetivou-

se utilizar a alimentação natural como tratamento e prevenção no estudo de caso de um cão 

com urólitos de oxalato reincidente, cujo tratamento inicial com ração comercial específica 

não fora satisfatório. A formulação da dieta natural foi realizada com base nas quantidades 

proteína, carboidratos, óleo e sódio, a fim de alcalinizar o pH urinário de modo e evitar a 

formação de novos cálculos. A dieta natural proporcionou melhora no caso do animal, que 

apesar de não ter sido no pH urinário, não houve a formação de novos cristais.  
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Natural diet in treatment of dog affected with recurrent calcium 

oxalate uroliths: Case report 

Abstract: Uroliths, which cause urolithiasis, is an example of the effects of nutrients and 

minerals deficiency or excess in the diet. In order to cease the growth and recurrence of 

urolithiasis, an alternative is the adoption of natural food. Natural food is related to the 

stones prevention due to the possibility of manipulating a specific feed for each individual, 

regarding the particularities and limitations imposed by urolithiasis. Based on this premise, 

the objective was to use natural food as a treatment and prevention in the case report of a 

dog with recurrent oxalate uroliths, whose initial treatment with specific commercial feed 

was not satisfactory. The formulation of the natural diet was performed on the amounts of 

protein, carbohydrates, oil and sodium, in order to alkalinize the urinary pH, and slow the 

formation of new stones. The natural diet showed improvement in the case of the animal, 

which despite having no change in urinary pH, did not have the formation of new crystals. 

Keywords: crystals, diet, urolithiasis 

Introdução 

Os urólitos são sedimentos sólidos formados a partir do acúmulo de precipitados resultante de falhas 

na excreção de metabólitos pela urina, gerando assim os cristais (Monferdini & Oliveira, 2009), que 

podem ser formados desde a pelve renal até a uretra canina (Muniz Neta & Munhoz, 2008; Oyafuso, 

2008; Rick et al., 2017). Estes são classificações de acordo com a composição dos cristais, como 
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exemplo, estruvita, fosfato de cálcio e oxalato de cálcio, sendo imprescindível o conhecimento da 

composição para estabelecer tratamento (Kaufmann et al., 2011). 

A formação dos urólitos de oxalato de cálcio acontece em faixas de pH inferior a 6,5 ocorrendo 

supersaturação da urina com cálcio e oxalato e posterior absorção intestinal de cálcio (Monferdini & 

Oliveira, 2009). Dentre os fatores que podem contribuir para a formação do cálculo de oxalato de cálcio 

estão, o racial, sendo comum, por exemplo, em Lulu, Shih Tzu, Yorkshire Terrier, desbalanço 

nutricional, a hipercalcemia e a administração de medicamentos calciuréticos, como glicocorticoides e 

furosemida (Elliot, 2003; Koehler et al., 2009). 

Para este tipo de urólito não há nenhum método de dissolução, portanto, o protocolo a ser utilizado 

é a remoção cirúrgica (Okafor et al., 2014). Entretanto, segundo Sturgess (2009), o manejo nutricional 

é crucial para minimizar a ocorrência desse tipo de cálculo. A dieta preventiva busca alcalinizar a urina 

e minimizar o consumo de vitamina C, o que favorece a hiperoxalúria, além do controle de vitamina D 

e cálcio, pois, de acordo com (Dijcker et al., 2011) a ingestão excessiva de cálcio e vitamina D, favorece 

os riscos de aparecimento de cálculos de oxalato de cálcio. 

Neste contexto, a formulação de dietas naturais para pets tem ganhado espaço pela versatilidade, 

possibilitando ao nutricionista adequar a alimentação ao perfil nutricional de cada indivíduo, levando 

em consideração às diferentes fases fisiológicas e estados fisiopatológicos (Halfen et al., 2017). 

Portanto, objetivou-se o tratamento e prevenção de novos cristais utilizando dieta natural específica para 

cão com casos reincidentes de urólitos de oxalato de cálcio. 

Relato de caso 

O estudo foi realizado com um cão do sexo masculino, raça York Shire Terrier, com idade de 10 

anos, vacinado e vermifugado. Devido aos sintomas de apatia e hematúria, o animal foi atendido em 

clínica especializada onde foram realizados exames físicos e ultrassonográficos. À palpação, durante o 

exame físico, verificou-se sensibilidade abdominal e presença de massa endurecida na região ventro-

caudal do abdome (bexiga), suspeitou-se, então, de cálculo vesical. Contudo, os médicos veterinários 

diagnosticaram a presença de cristais, identificados posteriormente como de oxalato de cálcio na 

vesícula urinária. Como forma de tratamento elegeu-se o procedimento cirúrgico, que fora realizada no 

dia 03/05/2019. 

Após a retirada dos cristais a alimentação foi exclusiva com ração comercial do tipo urinária. Através 

do acompanhamento clínico do animal foi observado acúmulo de microcristais na uretra levando à 

segunda cirurgia, realizada no dia 18/09/2019. Devido ao tamanho dos cristais, houve a obstrução da 

uretra do animal, necessitando se realizar uma uretrostomia (Figura 1). Foram retirados dois cálculos 

com 1,8 e 1,9 cm de comprimento, além de vários urólitos fragmentados (Figura 2, Figura 3). 

   

Figura 1. Animal após a uretrostomia 
Figura 2. Fragmentos de cálculos 

retirados do animal  
Figura 3. Cálculo retirado do animal 

Devido ao diagnóstico e a reincidência de cálculos mesmo com a ração específica, no dia 25/09/2019, 

foi proposto o fornecimento de dieta natural com objetivo de alcalinizar o pH urinário, equilibrando os 

ácidos e bases presentes na urina, de modo a diminuir a acidez e a formação de novos cálculos. 
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A dieta proposta pela nutricionista teve como base os alimentos divididos nas seguintes classes: 

proteínas, carboidratos coloridos, carboidratos verdes, óleo e sódio (Tabela 1). 

Tabela 1. Quantidade e composição nutricional da dieta 

Quantidade fornecida Fontes Proteína CHO brancos CHO coloridos CHO verdes Óleo 

350 g 50g 70g 115g 115g 6g 

CHO: carboidratos. 

A quantidade de sódio indicada foi de acordo com a de água utilizada para o cozimento dos alimentos. 

A cada 1 litro de água no cozimento, foi recomendada a proporção de uma colher de chá de sal, isso 

equivale a aproximadamente 10g em 1 litro de água, concentração muito próxima da solução fisiológica. 

A partir disso, o tutor teve uma lista de opções de alimentos referentes a cada classe citada, podendo 

variar a alimentação do animal a cada semana, respeitando os limites de quantidade estabelecidos. 

Foi proibido o consumo de talos, sementes e cascas, devido à maior quantidade de minerais presentes 

nesses alimentos, o que poderia contribuir para a formação de novos cristais.  

O tutor foi o responsável por preparar o alimento. A cada semana foi escolhido um alimento de cada 

classe (proteínas, carboidratos brancos, coloridos e verdes), e no preparo todos os ingredientes eram 

cozidos na mesma panela. Quando pronto, o objetivo era um alimento com a textura al dente. 

A partir da dieta estabelecida, o animal consumiu a quantidade diária de 350g, dividida em duas 

refeições de 175g cada respeitando o intervalo de 12 horas entre as ingestas. Foi realizada suplementação 

com vitamina D (1 gota/kgPV), cujo objetivo foi aumentar a fixação de cálcio, diminuindo a 

concentração na urina.  

Após um mês e sete dias com a nova dieta natural, foram realizados novos exames laboratoriais para 

acompanhamento do caso. Os novos exames de urina, mostraram que o pH urinário se manteve estável, 

e que não houve o aparecimento de novos cristais (Tabela 2). Além disso, os parâmetros como cor, 

aspecto e densidade da urina se mostraram dentro dos resultados referência.  

Tabela 2. pH urinário antes e pós alimentação natural 

pH antes da cirurgia (14/09/2019)* pH pós alimentação natural (02/11/2019)* 

6,5 6,0 

*Dados fornecidos pelo centro de apoio e diagnóstico veterinário (CAD®). 

Discussão 

A formação e reincidência de cálculos renais no cão estudado estão relacionadas ao fator racial e 

nutricional. De acordo com Monferdini & Oliveira (2009), as principais causas das formações de cristais 

e urólitos podem ser atribuídas à diminuição na frequência da micção, somadas a concentrações elevadas 

de solutos (principalmente minerais), que supersaturam a urina. Por isso, as chances de ocorrência de 

urolitíase são maiores em cães de raças pequenas e gatos que são alimentados com rações secas, devido 

ao baixo teor de umidade que os leva a produzir menor quantidade de urina e consequentemente a menor 

frequência de micção. Logo, além de o animal em estudo estar dentro do grupo de raças pequenas, a 

troca pela ração comercial específica não trouxe benefícios na prevenção de aparecimento de urolitiase, 

pois, permaneceu com alimento de baixa umidade.  

A urina é o principal e mais eficiente meio utilizado pelo organismo para eliminação de resíduos do 

metabolismo proteico (ureia, amônia e creatinina), além de água e minerais. O pH urinário é resultado 

da manutenção homeostática do equilíbrio ácido-básico (Chew et al., 2012). 

A dieta tem papel fundamental no aparecimento e/ou prevenção de urolitíase. Segundo Carciofi 

(2008), a dieta interfere diretamente no pH, na densidade específica e no volume urinário. 

Um ponto forte na manipulação da dieta para tratamento e prevenção da urolitíase é a ingestão de 

água. O aumento no consumo de água auxilia na diluição da urina, inibindo a formação e crescimento 

de cálculos, independente da natureza.  
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A ingestão de água pode ser estimulada com o fornecimento de dietas com teor de umidade elevada, 

como por exemplo, na alimentação natural. Dessa forma, aumenta-se a ingestão de água total e 

consequentemente aumenta-se o volume de urina, reduzindo a concentração da mesma (Dijcker et al., 

2011). Fato que explica a não formação de novos cálculos pelo animal embora a manutenção do pH 

urinário ao contrastar com o pH quando em consumo de ração comercial. 

Conclusão 

A dieta natural apresentou eficácia no tratamento e prevenção do cão. Recomendou se o 

acompanhamento contínuo do cão com o médico veterinário e zootecnista visando o monitoramento da 

formação ou não de novos cálculos. A análise do cálculo foi fundamental para a correta elaboração da 

dieta, bem como avaliar possíveis reicidivas. 
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